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Figura 4.21 | Forno parcialmente carregado

Fonte: https://www.flickr.com/photos/bptakoma/3865865644/in/photostream. Acesso em: 25 out. 2018.

As peças são colocadas no forno de maneira diferente se é para uma 
queima de biscoito ou de peças envernizadas. As peças para biscoito podem 
ser empilhadas umas dentro das outras ou apoiadas umas em cima das outras, 
desde que haja um espaço entre elas e fiquem muito bem apoiadas, pois pode 
haver retração durante a queima e uma peça que está encaixada pode servir 
de resistência à retração da outra e provocar fissuras. As peças devem ser 
colocadas de modo que haja espaço entre elas para a circulação livre do 
ar quente para uma queima homogênea de todas as peças. Deve-se evitar 
colocar peças encostando na parte superior do forno, é necessário manter 
um espaço livre e estar afastadas das resistências, nunca deve encostar peças 
nelas, principalmente se estiverem com esmalte.

Peças envernizadas não podem encostar entre si, não podem ser 
empilhadas ou encostar umas nas outras, pois a tendência é que o esmalte, 
ao se fundir, escorra e adira às peças. Lembre-se de que as peças secas antes 
da queima são extremamente frágeis, por isso coloque-as cuidadosamente no 
forno e mantenha atenção redobrada ao manipular as peças esmaltadas, pois 
se ficarem marcas dos dedos, vão aparecer na superfície do esmalte depois 
de queimado.

Lembre-se
Apenas peças totalmente secas podem ser colocadas no forno para 
queimar.

Para melhor aproveitar o espaço interno do forno, colocam-se placas 
horizontais apoiadas em colunas (veja o item “Mobília de forno”) em função 
das alturas e dos formatos das peças que vamos queimar. Geralmente 
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começa-se colocando as peças maiores e mais pesadas na base do forno e 
completam-se os espaços vazios com as peças menores. As peças altas podem 
ficar ao fundo sem colocar estantes. As colunas devem estar muito bem 
colocadas para que as estantes (as placas refratárias) não se movimentem 
com o peso das peças em cima delas. Se fizer mais de um patamar de estante, 
todas as colunas devem estar alinhadas na vertical e as estantes horizontais 
desencontradas para permitir que o ar não seja interrompido e flua entre as 
estantes.

Assim como colocar as peças no forno exige planejamento, esvaziar 
é também uma etapa muito importante da queima cerâmica. Somente 
abriremos o forno quando estiver no mínimo a 120 °C, o que evita o perigo 
de golpes térmicos que podem rachar as peças ou a mobília. Pode acontecer 
de o forno estar frio, porém as peças ainda estiverem retendo calor; então 
deixaremos o forno aberto e somente retiramos as peças meia hora depois, 
aproximadamente. Nessa operação, recomendamos o uso de luvas de raspa.

Reflita
Independentemente de adquirir um forno elétrico para seu ateliê, você 
pode participar de queimas cerâmicas alternativas; é sempre uma experi-
ência enriquecedora e com elas você adquire confiança e aprofunda sua 
compreensão sobre as artes do fogo. 
Você reparou no fato de que os chamados “fornos alternativos” curio-
samente foram um dos recursos de queima mais antigos e mais usados 
pelos ceramistas no mundo todo? Inclusive, nos dias de hoje, conhe-
cemos no Brasil inúmeros ceramistas que não trabalham com fornos 
elétricos ou a gás e produzem profissionalmente peças funcionais belís-
simas. Onde estão a tradição e a cultura alternativa então? Com essas 
reflexões, você pode contribuir com o fortalecimento de nossa cultura e 
a valorização dos profissionais da cerâmica.

Sem medo de errar

Apontamos, nesta seção, os fornos tradicionais. Há excelentes fornos 
fabricados no Brasil, tanto os elétricos como a gás. Se você fez a pesquisa que 
sugerimos sobre esses fornecedores, terá visto que os fornos elétricos geral-
mente são fornecidos com um kit de mobília básica, que pode ser ampliada à 
medida que se produzem e queimam as peças e se percebe a necessidade de 
uma mobília específica.

Você também conheceu alguns fornos e queimas alternativos. Eles podem 
ser realmente interessantes no ambiente de ensino de cerâmica, são práticas 
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Faça valer a pena

1. O forno elétrico é basicamente uma câmara vazia; para condicionar as peças dentro 
dele, usa-se a chamada “mobília”, que são pequenas placas e colunas para montar 
prateleiras provisórias em cada queima, ajudando a que todas as peças recebam a 
temperatura por igual. Há também outros formatos para colocar peças de formato 
específico, como azulejos e bijuterias.

Em relação às peças que servem como mobília para o forno elétrico, complete as 
lacunas da sentença a seguir:

A mobília de forno, na realidade, são peças fabricadas com material refratário que 
suportam as temperaturas das queimas cerâmicas. São fabricadas em diferentes 
tamanhos e formatos, segundo a necessidade do ceramista. As mais utilizadas são 
as ____________ retangulares e redondas, as ____________ (ou carretéis) e os 
____________ que servem como apoio para montar as estantes. Também se usam 
suportes ____________, onde se podem colocar vários azulejos ou pratos ao mesmo 
tempo na horizontal ou na vertical. Para apoiar as peças esmaltadas sem estragar o 
esmalte, usam-se ____________ (ou pés de galinha), que têm uma espécie de prego 
onde podemos apoiar as peças para evitar aderências. Há também o suporte para 
encaixar os cones pirométricos e um tipo de prateleirinha onde podemos pendurar 
bijuterias esmaltadas.

Assinale a alternativa que completa as lacunas corretamente: 

a) Tripés; cubos; placas; colunas; dentados.
b) Placas; colunas; cubos; dentados; tripés.
c) Cubos; placas; colunas; tripés; cubos.

coletivas que envolvem a participação de todos, exigem criatividade para 
resolver alguns problemas nas montagens, trazem surpresas no resultado das 
queimas, enfim, é uma experiência enriquecedora para trazer conhecimento 
sobre a arte cerâmica. 

Pesquise mais e verá quantas opções de queimas alternativas são possíveis 
de colocar em prática.

Lembre-se apenas de que essas atividades devem ser totalmente seguras 
para a participação de todos, por isso, somente as coloque em prática após 
aprender e conviver com as queimas por meio de cursos, frequentar ateliês 
ou conviver com ceramistas experientes.

Boa sorte!
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Tomando como referência as queimas e os tipos de fornos cerâmicos, julgue as 
afirmativas a seguir em (V) verdadeiras ou (F) falsas:
(  ) Com o forno elétrico pouco carregado, temos certeza de que os esmaltes das peças 
têm melhor resultado.
(  ) Depois que a queima dentro do forno foi finalizada, acabaram-se os riscos de 
fissuras ou craquelado das peças.
(  ) Na colocação das peças no forno elétrico, deve-se evitar que elas encostem na 
parte superior do forno, é necessário manter um espaço livre.
(  ) Um dos motivos de fazer queimas no forno elétrico com maior ocupação possível 
do espaço interno está relacionado ao tempo de uso da energia. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 

a) V – V – F – V.
b) F – V – V – V.
c) V – F – F – F.
d) F – F – V – V.
e) V – V – F – F. 

2. 

d) Colunas; dentados; cubos; tripés; placas.
e) Dentados; tripés; placas; colunas; cubos.

O forno é o elemento mais importante dos equipamentos de um 
ateliê de cerâmica. É possível realizar manualmente uma grande 
variedade de peças de cerâmica, porém, é fundamental um 
forno de qualquer tipo para que as vasilhas sejam permanentes 
e funcionais. Existem diversos tipos de forno, cada um com seus 
usos e limitações. (MIDGLEY, 1993, p. 52 )

“

3. Leia o trecho a seguir:

Com base nos cuidados que devemos ter quando se colocam as peças para queimar 
no forno, avalie as seguintes asserções e a relação proposta entre elas:

I. As peças com verniz podem ser dispostas umas sobre as outras e umas dentro das 
outras.

A colocação das peças no forno requer uma perfeita e rigorosa 
planificação, caso contrário, elas poderão sofrer deformações e, 
inclusive, fraturas. Para tanto, convém ter em consideração se as 
peças vão ser simplesmente biscoitadas ou se já lhes foi aplicado 
um revestimento impermeabilizante. (ROS, 2002, p. 134)

“
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PORQUE
II. Acumulando as peças no forno, ganha-se espaço para a queima de biscoito render 
mais e distribuir a temperatura de modo mais eficiente.

A respeito dessas asserções, assinale a alternativa correta. 

a) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa da I.
b) As asserções I e II são proposições falsas.
c) A asserção I é uma proposição falsa e a II é uma proposição verdadeira.
d) As asserções I e II são proposições verdadeiras e a II é uma justificativa da I.
e) A asserção I é uma proposição verdadeira e a II é uma proposição falsa.
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Reúso do material. Breve glossário de cerâmica 

Diálogo aberto
Nesta seção, finalizamos os conteúdos da disciplina Cerâmica Artística, 

lembrando da importância de uma atitude responsável no uso e descarte 
dos materiais. Trazemos também um breve glossário de cerâmica que será 
de muita utilidade para tirar dúvidas rápidas e relembrar alguns termos 
técnicos, sobretudo para aplicar nas oficinas do espaço cultural que atraíram 
participantes, e sua frequência nas aulas exige sua atenção.

Um aspecto essencial em qualquer atividade artística, principalmente 
se levada em um espaço público, é a responsabilidade no uso e descarte 
dos materiais. O descarte começa antes, quando se organizam o espaço e 
as ações dentro da oficina. Todos os participantes devem ser responsáveis 
e compreender a importância do destino adequado de qualquer material 
utilizado. Há alguns recursos e práticas que você pode pesquisar para imple-
mentar nas oficinas de cerâmica. Por onde você começaria sua pesquisa? Há 
a necessidade de investir muito para colocar em prática o reúso de materiais 
cerâmicos?

Nesta seção, trazemos orientações sobre a reciclagem dos materiais 
cerâmicos, a separação de materiais e resíduos e como organizar o espaço 
para o uso de diversos materiais.

Tente colocar em prática estas sugestões. 

Boa sorte!

Seção 4.3

Não pode faltar

Reciclagem dos materiais cerâmicos

Na prática artística, também devemos ter a consciência de diminuir a 
geração de resíduos e praticar a reutilização. A maior produção de resíduos 
em um ateliê de cerâmica é naturalmente a argila, porém, enquanto ela 
não é queimada, é facilmente reciclável. Ficam restos de argila em diversos 
estados de umidade: ao modelar, ficam restos úmidos na mesa; quando 
lixamos as peças, produz-se argila em pó; e durante a modelagem no torno, 
criam-se restos de uma argila pastosa, porque a peça e as mãos são molhadas 
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constantemente. Para reciclar, reserve recipientes ou baldes de plástico 
grandes com tampa para colocar em separado as argilas úmidas e as secas. 
O ideal é também não misturar os tipos de argila nos baldes, pois podem 
ter tempos de queima diferentes; marque nos baldes quais argilas estão 
sendo recicladas. Vá completando os baldes com os restos e cubra com água, 
jogue sempre em fragmentos pequenos para reduzir o tempo necessário 
para absorver a água. Quando os baldes estiverem cheios e a argila total-
mente umedecida, desmanche os grumos, podendo até mesmo passar por 
uma peneira ou batedores e coloque camadas de argila sobre uma placa de 
gesso (de seis centímetros de espessura aproximadamente) para que o gesso 
absorva a umidade da argila. Esse processo leva um tempo, a argila pode ser 
virada algumas vezes para deixá-la mais homogênea. Quando estiver com a 
umidade adequada, pode ser amassada e reaproveitada. Essa argila recupe-
rada tem uma consistência leve e plástica.

Dica
Coloque um pano de algodão resistente entre a placa de gesso e a 
argila, é mais fácil para retirá-la e impede que alguma partícula de gesso 
penetre na argila. Enquanto você não tem uma placa de gesso, pode usar 
várias camadas de jornal

Outro uso da argila seca e em pó é para fazer barbotina: junte o pó da 
argila em grãos bem finos e coloque em um pote fechado com água. Quando 
estiver dissolvida por inteiro com consistência cremosa, mescle bem e 
conserve fechado para usar como cola; lembre-se de identificá-la com uma 
etiqueta, sobretudo se houver tipos diferentes de argila, pois cada barbotina 
ficará da cor da argila em que foi confeccionada e poderá dar manchas se 
usadas nas peças feitas com argilas diferentes. 

Já a reciclagem de materiais cerâmicos queimados é apenas feita em larga 
escala na cerâmica industrial, por exemplo, tijolos e telhas são moídos e 
transformados em agregados na construção civil. Na cerâmica artesanal, a 
produção de descartes queimados é bem menor, mas há formas de aproveitar 
os cacos cerâmicos com práticas simples de reaproveitamento, fazendo 
mosaicos com fragmentos cerâmicos ou aproveitando os cacos para preen-
cher vasos de plantas. Podem-se descartar esses cacos com algum entulho ou 
fazer descarte em pontos de coleta.
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Organização do espaço para uso dos materiais

Na seção 2.2, abordamos os cuidados com a segurança que a cerâmica 
exige, demos sugestões de como montar um ateliê de cerâmica para ter uma 
adequada dinâmica de trabalho e explicamos como usar as estantes para 
organizar as peças que estão em diferentes etapas de produção. As prate-
leiras não precisam ser fixas, podem ser madeiras apenas apoiadas na estante 
e usadas para transportar as peças (para esmaltar, para ir ao forno, etc.). 
Prateleiras com rodas são também uma solução para transportar as peças 
esmaltadas até o forno sem a necessidade de tocar nas peças.

Figura 4.22 | Ateliê de cerâmica, estantes móveis e avisos nas estantes

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/58/Delftse_pauw_ceramic_workshop.jpg. 
Acesso em: 25 out. 2018.

Como você também viu, as argilas devem ser armazenadas em seus 
sacos plásticos em local protegido do calor. Se você começou a reciclar sua 
argila, deve incluir na organização do espaço os baldes, que também devem 
estar protegidos do calor, e as placas de gesso que receberão a argila úmida e 
devem ficar em local ou prateleiras específicas. 

Ao aplicar esmaltes com pistola, que seja, de preferência, em uma área 
com boa ventilação para evitar sua inalação (use máscara) e crie uma cabine 
onde colocará a peça para que o esmalte não permaneça no ambiente (pode 
ser uma caixa grande de papelão, que depois é descartada). Ateliês de maior 
produção costumam instalar um sistema de extração de ar. Se adquirir um 
forno, ele deve ficar em uma área reservada e ventilada. É interessante realizar 
as queimas quando houver menor fluxo de pessoas no ateliê, principalmente 
em queima de esmalte, porque reduz a possibilidade de inalação de gases e o 
forno continua irradiando calor logo após ser desligado; mesmo que os fornos 
fabricados sejam muito seguros, há risco de fogo ou explosão. Não armazene 
perto do forno materiais como madeiras e papelão, por exemplo. Se várias 
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pessoas usam o forno, seria interessante reservar uma estante apenas para 
as peças que estão prontas para queimar e colocar um cartaz demarcando o 
espaço e que defina algumas regras que devem ser seguidas por todos.

Exemplificando
Como exemplo de algumas regras de utilização da estante de queima, 
podemos sugerir que somente as peças totalmente secas possam ser 
colocadas para que não absorvam nenhum tipo de umidade e que as 
peças tenham a indicação da temperatura da argila utilizada.
Assim que forem queimadas, as peças deverão passar para outras 
prateleiras ou outras estantes: uma somente com peças com a primeira 
queima realizada (peças prontas para esmaltação) e outra com as duas 
queimas já realizadas (finalizadas).

Separação dos materiais e resíduos

Os ateliês profissionais e de instituições de ensino deveriam seguir regras 
ambientais e de segurança para gerenciar o descarte de seus resíduos. Em 
um ateliê de cerâmica particular também se criam resíduos e é sua obrigação 
cuidar, de maneira adequada e consciente, do descarte. Os principais 
resíduos cerâmicos são: a argila, seca ou úmida, restos de esmaltes prepa-
rados e restos de gesso usado para fazer moldes. Para cada resíduo, devemos 
dar um destino adequado. Você deve decidir o que fazer com a argila usada, 
alguns jogam a argila no lixo e a água com barbotina pelo encanamento, mas 
é um desperdício econômico, um erro ambiental e pode prejudicar o encana-
mento ou a fossa séptica. 

Se for descartar a argila, evite jogá-la direto na terra ou no encanamento, 
espere que seque bem antes de descartá-la e coloque-a em sacos plásticos no 
lixo doméstico. Com exceção da argila suja com gesso, como vimos, toda a 
argila pode ser reciclada e reutilizada. Os restos de gesso usados não podem 
ser reciclados, devem ser descartados secos e embalados em um saco de lixo, 
nunca devemos usar o encanamento para descartar o gesso úmido. 

Os corantes óxidos e esmaltes excedentes de algum vidrado, principal-
mente se contiverem chumbo e boro, devem ser descartados de maneira 
segura, sem contaminar o meio ambiente, pois são altamente tóxicos. O 
método mais usado pelos ceramistas é guardar em local seguro um pote 
exclusivo com esses resíduos até secar completamente; assim que tiver um 
certo volume, são colocados em uma vasilha biscoitada e queimados. Dessa 
maneira, os minerais pesados ficam inertes e a peça é mantida no ateliê 
ou jogada no lixo doméstico de forma segura. Levar o material a aterros 
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sanitários ou centros de coleta e até usar os serviços de empresas de elimi-
nação de resíduos, segundo a quantidade gerada, são outras possibilidades.

Reflita
Um fato interessante relacionado ao reúso dos materiais cerâmicos que 
vem da cultura japonesa é a prática chamada kintsugi (ou kintsukuroi), 
em que as peças de cerâmica quebradas são reparadas com resina e pó 
de ouro, deixando evidentes as reparações. Essa tradição trata a ruptura 
como parte da história da peça e afirma o valor do imperfeito e da trans-
formação.

Figura 4.23 | Tigela de chá coreana, século XVI

Fonte: https://bit.ly/2UTVSSI. Acesso em: 25 out. 2018.

Isso nos traz a reflexão de como os ceramistas devem lidar com as 
frustrações e “surpresas” de erros nas queimas; por exemplo, esmaltes 
com bolhas por erro na temperatura ou peças que explodem por erros 
no amassado da argila. 
Finalizando este material, deixamos para sua reflexão como lidar com 
as imperfeições. Tais imperfeições fazem parte da jornada para ser um 
bom profissional da cerâmica e são parte da motivação para melhorar 
sempre. Aproveite a jornada!

Breve glossário de cerâmica

Assimile
Um glossário é uma lista de explicações breves sobre os termos mais 
usados em determinado campo de conhecimento. É comum ser anexado 
em livros de cerâmica devido à quantidade de termos técnicos que a 
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Aplique: pequena porção de argila (que pode estar no estado de couro) 
com decoração em relevo aplicada sobre a peça modelada e fixada por meio 
de barbotina, usada para decorar a peça.

Argila: matéria-prima principal da cerâmica e da escultura (até o século 
XIX), é um mineral caracterizado por sua plasticidade que a torna facilmente 
modelável. Quando submetida a temperaturas a partir de 650 ºC, torna-se 
resistente e inalterável. Segundo a origem, pode ter diferenças de retração, 
plasticidade e resistência.

Atmosfera oxidante (ou queima oxidante): é a condição de queima mais 
frequente, com a quantidade de oxigênio do ambiente. Os fornos elétricos 
somente podem fazer essa queima. 

Atmosfera redutora (ou queima redutora): é a condição de queima 
obtida quando se restringe a presença de ar (e de oxigênio) dentro do forno, 
em fornos a gás ou a lenha, que criam combustão e fumaça, permitindo 
efeitos específicos de decoração. É também a atmosfera usada na queima de 
raku.

Barbotina: preparado líquido que serve para colar partes de peças 
cerâmicas e verter em moldes. Basicamente, é argila com água, porém, para 
moldes, pode ser acrescentado silicato de sódio.

Base giratória (ou tornilho): suporte de madeira ou metal, com uma 
base circular apoiada sobre um tripé, geralmente de diâmetro entre 20 a 30 
centímetros, e serve para girar a peça enquanto se modela ou pinta.

Belisco ou beliscão: técnica manual de modelagem em que se exerce 
pressão com os dedos para afinar as paredes de uma peça a partir de uma 
bola de argila. Usada em peças pequenas como xícaras e bowls.

Biqueima (ou bicozedura): queima de peças biscoitadas para que fiquem 
impermeáveis usando esmaltes.

Biscoito (ou queima de biscoito): primeira queima feita em uma peça de 
argila crua (entre 650 ºC a 980 ºC). Também descreve as peças queimadas a 
baixa temperatura sem verniz.  

Carimbo: qualquer peça com relevo que permite a decoração da argila 
quando está plástica. 

Caulim: mineral mesclado com água para passar sobre as placas 
cerâmicas e nas partes internas do forno.

área possui e que são muito usados pelos ceramistas, mas podem ser 
pouco conhecidos pelos iniciantes. 
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CMC: aglutinante usado em engobe ou verniz para aumentar sua 
aderência às peças. 

Chamote: argila queimada moída acrescentada às massas cerâmicas para 
aumentar sua resistência e favorecer a secagem das peças. Fornecido em 
diferentes granulometrias e proporções na massa cerâmica.

Cones pirométricos: peças de formato piramidal feitas com material 
fundente usadas para monitorar a temperatura interna do forno, curvan-
do-se quando chegam à temperatura indicada.

Corda seca: técnica de decoração com esmalte traçando linhas com 
material gorduroso que delimitam as áreas de preenchimento, aplicado com 
pincel ou pera de oleiro.

Craquelado: fendas na superfície da argila ou vidrado, efeito indesejado 
na argila quando há problemas com a secagem ou provocado com intenção 
decorativa por golpe de temperatura na queima de raku.

Curva de queima: dados que relacionam tempo com temperatura alcan-
çada. Servem para planejar e monitorar a queima cerâmica nos distintos 
patamares pretendidos.

Engobe: o engobe natural é uma argila bem fluida, branca ou vermelha, 
usada para decorar peças cerâmicas. Também são pigmentos usados na 
queima de biscoito para decorar peças não utilitárias.

Esgrafito: técnica decorativa que risca desenhos na camada de cor 
externa deixando visível a cor da argila que está por baixo.

Esmalte: pintura cerâmica constituída por cores opacas ou transparentes 
que se tornam vítreas quando aquecidas.

Esteca: ferramenta mais usada para modelar, dar forma, decorar e 
desbastar na argila. O corpo é de madeira com diferentes formatos em suas 
pontas ou com uma alça de metal. Produzidos em diferentes tamanhos e 
formas, porém os fornecedores não seguem um padrão de numeração ou 
classificação.

Faiança (ou grés): massa cerâmica porosa e opaca, geralmente branca. 
Depois de queimada, deve receber um verniz para tornar-se impermeável. 
Quando decorada, é também chamada maiólica.

Feldspato: mineral mais utilizado como fundente na cerâmica.

Fibra cerâmica: material fibroso e isolante em forma de manta que 
suporta temperaturas até 1.400 ºC, usado para revestir os fornos.

Forno: uma área fechada, delimitada por elementos naturais (terra ou 
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lenha), tijolos comuns, tijolos refratários ou placas de metal forradas com 
tijolos refratários, que concentra altas temperaturas, permitindo a transfor-
mação da argila crua em um material permanente e rígido. A fonte da tempe-
ratura pode ser elétrica, a gás ou a lenha.

Frita: minerais que contêm substâncias tóxicas que são submetidos a alta 
temperatura em processo industrial para deixar seguro seu uso em vidrados 
e esmaltes.

Fundente: material mineral que funde à baixa temperatura, usado para 
diminuir o ponto de fusão da massa cerâmica.

Gesso: mineral obtido da gipsita queimada a uma baixa temperatura 
(120 ºC), usado para fazer os moldes de argila e barbotina devido à sua quali-
dade porosa e absorvente depois que solidifica.  

Grés (ou faiança): massa cerâmica porosa e opaca, geralmente branca. 
Depois de queimada, deve receber um verniz para tornar-se impermeável. 
Após queimada e decorada, é também chamada maiólica.

Lustre: metais brilhantes (ouro, prata) e óxidos metálicos aplicados em 
uma terceira queima a baixa temperatura (600 ºC a 800 ºC) para decorar 
peças previamente queimadas e vidradas em alta temperatura. 

Maiólica: peça de argila branca de baixa temperatura revestida com 
esmalte branco de estanho e decorada geralmente com muitas cores.

Maromba: equipamento elétrico que serve para reciclar argilas que 
podem estar em diferentes estados de umidade para obter uma massa 
cerâmica homogênea.

Massa cerâmica (ou pasta cerâmica): argilas mescladas com minerais 
escolhidos com o fim de proporcionar determinado efeito à argila, seja maior 
resistência, plasticidade, resistência ao calor, etc.

Mobília de forno: peças fabricadas com material refratário em forma de 
placas, colunas e estantes, utilizadas para adequar dentro do forno as peças 
que serão queimadas.

Moinho de bolas (ou moinho de esferas): equipamento rotativo que 
serve para moer e refinar pós de pigmentos e matérias-primas usadas nos 
esmaltes e vidrados.

Molde: os moldes para cerâmica são feitos de gesso. O fechado (bipar-
tido) é usado para verter a barbotina (vide barbotina) na produção em série, 
e o molde aberto (unifacial) é usado pressionando placas de argila para copiar 
suas características ou relevos.
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Monoqueima (vide biscoito): primeira queima de uma peça para obter o 
biscoito ou biscoito engobado.

Pasta cerâmica: (vide massa cerâmica). 

Patamar: temperaturas em que ocorrem mudanças importantes da massa 
cerâmica quando submetida à queima. 

Pé de galinha (ou tripé): faz parte da mobília de forno. Refratário em 
forma de tripé com um pino (ou prego) onde se apoiam as peças enverni-
zadas para evitar sua aderência na placa refratária.

Pera de oleiro: instrumento de borracha usado para aplicar tintas através 
de linhas e pontos.

Pigmento: mineral em forma de pó que proporciona cor aos esmaltes e 
vernizes segundo sua origem, como os corantes e óxidos.

Pirômetro: instrumento elétrico ou digital que mede a temperatura 
dentro do forno e programa as queimas. 

Placa: técnica de modelagem manual que usa placas de forma retangular, 
com espessuras que variam entre dois a quatro centímetros, para criar peças 
com paredes definidas, peças cilíndricas, bandejas e travessas. 

Plaqueira: equipamento elétrico ou manual constituído de uma super-
fície de apoio e dois rolos que exercem pressão sobre a argila para criar placas.

Plasticidade: propriedade da argila que permite ser manipulada e 
conservar a forma modelada. Em função do material agregado, fica mais ou 
menos plástica para os diferentes usos (modelagem manual, em torno, ou 
moldagem).

Ponto de couro (ou dureza de couro): estado de secagem em que a argila 
está parcialmente endurecida, porém ainda úmida, o que permite interven-
ções em sua superfície.

Porcelana: massa cerâmica feita com argila branca, caulim, feldspato 
e quartzo que tem capacidade de resistir à alta temperatura (1.300 ºC ou 
superior) e, após queimada, torna-se branca, impermeável e muito resistente.  

Quartzo: mineral duro usado na massa cerâmica para evitar contração e 
deformação nas peças.

Queima: aplicação de temperaturas elevadas a objetos feitos em material 
cerâmico, em fornos tradicionais ou alternativos. Em função das argilas ou 
dos esmaltes utilizados, refere-se a queimas de baixa temperatura (entre 
650 ºC e 980 ºC) e queimas de alta temperatura (de 1.000 ºC a 1.230 ºC).
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Queima oxidante: (vide atmosfera oxidante).

Queima redutora: (vide atmosfera redutora).

Raku: queima redutora de origem oriental em que as peças biscoitadas e 
com esmalte são submetidas a um golpe de temperatura e fumaça para obter 
efeitos decorativos. 

Refratário: termo utilizado para materiais que suportam alta tempera-
tura (acima de 1.300 ºC) sem perder suas propriedades físico-químicas. Por 
extensão, chama-se às placas e mobília de forno utilizados dentro do forno 
para apoiar as peças que serão queimadas.

Retração (ou índice de retração): efeito de encolhimento que a argila 
sofre após começar a secar, perdendo sua água constituinte quando evapora 
e pode chegar a 10% do tamanho final da peça.

Rolinho: técnica tradicional de modelagem manual em que se acumulam 
rolinhos de argila para criar as paredes de um vaso, geralmente circular.

Sílica: principal ingrediente mineral da areia, a sílica faz parte da consti-
tuição das argilas. Usado como material cerâmico para aumentar a resis-
tência e na preparação de esmaltes. 

Terracota: (do italiano terracotta = argila cozida). É usada em dois 
sentidos, para descrever uma peça cerâmica queimada a baixa temperatura e 
para descrever um tipo de argila muito utilizada na cerâmica; a argila terra-
cota é porosa e usada para fazer peças decorativas e esculturas.

Torno: equipamento elétrico ou movido a força humana constituído de 
uma base circular que gira sobre um eixo, utilizado para fazer peças cilín-
dricas e utilitárias em maior quantidade.

Tripé: (vide pé de galinha).

Vaselina: a vaselina em pasta é usada para passar na parte de baixo de 
uma peça que recebeu esmalte para evitar que fique aderida à placa refratária 
durante a queima.

Vidrado (ou vitrificação): cobertura vítrea obtida na queima de verniz 
a alta temperatura usada em peças utilitárias para poder usar com líquidos e 
para decorar.
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Sem medo de errar

Como você viu, a reciclagem e o descarte de resíduos em um ateliê de 
cerâmica começam antes; já no planejamento do uso do espaço, podemos 
levar em consideração os recipientes que serão usados para juntar os restos 
das argilas, as estantes adequadas para secar a argila úmida reciclada e outras 
atitudes que evitem o desperdício, mas que mantenham o espaço de trabalho 
limpo e organizado.

Você também deve ter percebido que são atitudes relativamente simples 
e de baixo custo que podem ser implementadas sem muitos problemas. E é 
importante para o sucesso dessas implementações que todos os participantes 
das oficinas do centro cultural estejam envolvidos e colaborem consciente-
mente com sua prática.

Pesquise mais, visite ateliês de cerâmica e converse com ceramistas 
para saber como reciclam seus materiais e eliminam os excedentes em seu 
trabalho.

Boa sorte!

Faça valer a pena

1. A reciclagem de materiais cerâmicos queimados se justifica em termos econômicos 
apenas com grande quantidade de peças. Na cerâmica industrial, por exemplo, tijolos e 
telhas são moídos e transformados em agregados para a construção civil. Já na cerâmica 
artesanal, a produção de descartes queimados é bem menor, como o reaproveitamento 
da argila crua, seja úmida ou seca, trazendo vantagem econômica e sustentável.

Tomando como referência o uso adequado de resíduos e reciclagem de materiais em 
um ateliê particular de cerâmica, julgue as afirmativas a seguir em (V) verdadeiras 
ou (F) falsas:

(  ) Um método seguro para eliminar resíduos de esmaltes com chumbo é queimá-los 
todos juntos em uma vasilha, onde ficarão inertes.
(  ) Um dos inconvenientes de reciclar a argila é que o resultado desse processo é sua 
consistência grosseira, inadequada para modelar.
(  ) Um bom uso para a argila seca que resta do lixamento das peças secas é fazer 
barbotina.
(  ) Aconselha-se mesclar os diversos tipos de argila no mesmo balde de reciclagem.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 
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2. A cerâmica artística traz um amplo número de resultados criativos quando se 
fazem experiências combinando diferentes tipos de esmaltes em diversos ambientes 
de queima. Essas experiências se baseiam no saber do ceramista, que une experiência, 
criatividade e conhecimento técnico. Essas experiências, porém, se restringem a um 
limitado tipo de operações devido ao comportamento físico-químico dos materiais. 
Para estimular sua visita aos conceitos trazidos no glossário, faça a associação das 
descrições apresentadas na coluna A com seus respectivos nomes elencados na 
coluna B.

Coluna A Coluna B
I. Pequena porção de argila no estado de 

couro colada com barbotina nas peças mode-
ladas para acrescentar decoração.

1. Pé de galinha.

II. Refratário em forma de tripé com um 
pino, usado para apoiar peças envernizadas.

2. Pirômetro.

III. Instrumento que mede a temperatu-
ra dentro do forno e pode programar as 

queimas.

3. Carimbo.

IV. Qualquer peça com relevo que permite a 
decoração da argila quando está plástica.

4. Aplique.

Assinale a alternativa que apresenta a associação CORRETA: 

a) I – 1; II – 3; III – 2; IV – 4.
b) I – 4; II – 1; III – 2; IV – 3.
c) I – 3; II – 2; III – 4; IV – 1.
d) I – 2; II – 4; III – 3; IV – 1.
e)  I – 4; II – 3; III – 1; IV – 2.

3. Em todo ateliê de cerâmica, criam-se resíduos e é obrigação do ceramista realizar 
seu descarte de maneira adequada. Os principais resíduos cerâmicos são a argila, o 
gesso e os esmaltes e cada um deles deve ter destino adequado. Porém é possível 
praticar algum tipo de reciclagem com os restos de materiais gerados em alguns 
procedimentos nos ateliês particulares de cerâmica.  

Os materiais excedentes que podem ser reaproveitados em um ateliê de cerâmica 
são:

a) F – V – F – V.
b) F – V – V – V.
c) V – F – V – F.
d) V – V – V – V.
e) F – F – F – V.



Seção 4.3 / Reúso do material. Breve glossário de cerâmica  -  181

I. A argila em pó resultante do lixamento das peças.
II. O gesso seco usado nos moldes.
III. A argila seca resultante de peças cruas quebradas.
IV. A argila úmida mesclada com gesso.

É correto o que se afirma em: 

a) Apenas as afirmativas I e II estão corretas.
b) As afirmativas I, II, III e IV estão corretas.
c) Apenas as afirmativas II, III e IV estão corretas.
d) Apenas as afirmativas I e III estão corretas.
e) Apenas a afirmativa I está correta.
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